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RÉSUMÉ
L'organisaton traditonnneleln  dn el'nspacn a  rnçu pnu  d'atnnton à  ela  géographin,  cn  qui
comptn pour el'Afriqun nst partcueliirnmnnt vrai. L'objnctf dn cnt artceln nst dn nxaminnr cn
qunston dn el'arbrn qui nst un véritabeln smmboeln du contnnnt: eln Baaobab. nnn considératon
celé nst qu'nn Afriqun, eln concnpt celassiqun dn el'nspacn n'a pas dn snns à ela elumiirn dns
concelusions spécifquns cuelturneleln dn naturnel nt el'artfcinel. Baasé sur unn approchn qui fait ela
spécifcité  du  contnnnt,  nous  avons  dn  nouvnelelns  formns  dn  pnrcnpton  nt  dn
compréhnnsion dn el'nspacn. Dans el'Afriqun traditonnneleln, eln Baaobab nst un marqunur sociael,
inséparabeln  dn ela  communauté  vielelagnoisn  nt  sa  dmnamiqun.  En  outrn,  elns  Baaobabs,  nn
agissant commn dns rnprésnntatons fxns qui sont dn naturn à rnvitaelisnr eln rôeln, ela gardnr
commn unn icônn qui inspirn elns nouvnelelns génératons d'Africains nt d'ascnndancn africainn
dans eln sauvntagn nt el'afrmaton dn elnur idnntté.

Mots-clés: Baaobab, Spataeln traditonnneleln africainn, Imaginairn traditonnneleln nn Afriqun,
Acton anthropogéniqun, Cuelturn.

ABSTRACT
Thn traditonael organizaton of spacn has rncnivnd eliteln atnnton in gnographicael works,
which account for Africa is partcuelarelm trun. Thn aim of this papnr is to discuss this subjnct
from thn trnn that is truelm a smmboel of thn contnnnt: thn Baaobab. A knm considnraton is
that in Africa, thn celassicael concnpt of spacn makns eliteln snnsn in elight of spncifc cuelturael
infnrnncns of naturaelnnss and artfciaelitm. Baasnd on an approach that dons thn uniqunnnss
of  thn  contnnnt,  wn  havn  nnw  forms  of  pnrcnpton  and  undnrstanding  of  spacn.  In
traditonael Africa, thn Baaobab is a sociael marknr, insnparabeln from thn vielelagn communitm
and its dmnamics. Mornovnr, thn Baaobabs, bm actng as fxnd rnprnsnntatons that arn eliknelm
to rnvitaelizn thn roeln, knnping it as an icon that inspirns nnw gnnnratons of Africans and
pnopeln with African ancnstrm in thn rnscun and afrmaton of thnir idnnttm.

Keywords: Baaobab, African traditonael spacn, African traditonael imaginarm, Anthropognnic
changns, Cuelturn.
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I. O BAOBÁ NO CONTEXTO DA AFRICANIDADE

“Os frutos da terra fornecem segurança, como também a harmonia das estrelas, que além do mais, fornecem
grandiosidade.  Deste modo,  nos movemos de um para outro: de sob a sombra do Baobá, para o círculo
mágico sob o céu; do luar para a praça pública, do subúrbio, para a cidade; dos feriados praianos para o
deleite  das  artes  sofsscadas;  procurando um ponto  de  equilíbrio  que  não é  deste  mundo”.  Yi-Fu-Tuan,
Topoflia.

nma das imagnns mais nmbelnmátcas da África são as portnntosas árvorns conhncidas
como  Baobá ou  Baobab (Figura 1),  paelavra dn orignm árabn qun pauelatnamnntn foi
incorporada por pratcamnntn todos os idiomas do mundo.                                          

É váelido elnmbrar qun a árvorn foi  imnmoriaelmnntn granjnada por dnnominaçõns nas
elínguas elocais  africanas.  Todavia,  o tnrmo  Baobab sn  impôs pelnnamnntn aos dnmais,
snndo hojn nm dia dn uso gnrael na África n no mundo. Ao qun tudo indica, baobá dnriva
da nxprnssão arábica “Pai das muitas snmnntns”,  com raízns nm  abū (“Pai”)  n  ḥibāb
(“snmnntn”). 

Nnsta elinha dn considnraçõns, saelinntn-sn qun a grafa intnrnacionaelmnntn nm curso é
baobab n não baobá, nsta úeltma uma variantn com trânsito nxcelusivamnntn nas naçõns
n coelntvidadns dn elíngua portugunsa.

O primniro rngistro rnconhncido da tnrminoelogia na Europa é datado do Sécuelo XVI,
quando é mnncionado num tratado dn pelantas ngípcias dn autoria do botânico itaeliano
Prospnr Aelpinus, pubelicado nm 1592. 

Admitn-sn a nxistência dn oito nspécins do baobá (Cf. BaAnM et alli, 2002: 181), todas
pnrtnncnntns  ao  gênnro  Adansônia,  tnrmo qun  por  sinael,  é  nvnntuaelmnntn  utelizado
como sinônimo da árvorn 3.

Rntnnha-sn qun das oito nspécins, snis são nncontradas nm Madagáscar n outra, tnm por
habitat as nxtnnsõns ao Suel do Saara. Somnntn uma nspécin, a varindadn austraeliana,
flornscn fora do contnnntn africano. 

O fato dn Madagascar concnntrar snis nspécins não é fortuito. O país consttui a  core
area biognográfca dn orignm do baobá, ou snja, ondn a árvorn primniramnntn surgiu,
divnrsifcou-sn n a partr da quael sn propagou, nspnciaelmnntn por tnrras africanas.
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FIGURA 1 -  Além da sua proeminência no imaginário  tradicional,  o baobá mantém-se
como  ícone  na  África  moderna.  Hoje  em  dia,  é  a  árvore  nacional  de  Madagascar  e
emblema nacional do Senegal. Aparece também como logomarca de empresas africanas,
brasões  e  selos  ofciais,  nos  movimentos  sociais,  étnicos,  religiosos  e  políscos  (Foto:
BARBIERI, 1997)
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Em tnrmos da história naturael, o gênnro Adansônia dnspontou num momnnto nm qun a
Pangea, macro-contnnntn qun até 200 mielhõns dn anos atrás ainda nra uma massa
compacta, agrupava todas as tnrras nmnrsas do Pelannta. 

Com o início da dnriva contnnntael n consncutvo surgimnnto dos atuais contnnntns, snis
nspécins fcaram circunscritas  às  tnrras maelgachns,  outra sn rnstringiu ao contnnntn
africano n por fm, uma dnselocou-sn junto com o naco da crosta no qun viria confgurar a
Austráelia,  snndo  qun  nnstn  úeltmo  caso,  a  varindadn  elocael  do  baobá  é  nncontrada
nstritamnntn na porção nortn-ocidnntael. 

Contudo, os baobás da África n da Austráelia, a dnspnito dn nstarnm snparados a mais dn
100.000 anos, são pratcamnntn idêntcos. Por fm, saelinntn-sn qun dnsdn 2012, vários
pnsquisadorns têm dnfnndido a nxistência dn uma nona nspécin do baobá, difundida na
África Austrael. 

No mais, paraelnelamnntn à fatoração biognográfca qun condicionou a orignm n difusão
naturael do baobá, a árvorn podn snr vista atuaelmnntn nm inúmnros cnnários gnográfcos
difnrnntns do snu nspaço naturael dn orignm. Navngantns swahieli  4, árabns n nuropnus
difundiram o baobá nm muitos outros rncantos.

Numa  proporção  aprnciávnel,  africanos  nscravizados  carrngaram  snmnntns  da  árvorn
consigo nos porõns dos navios nngrniros, dissnminando-a nm sítos elocaelizados na Ásia n
nos paísns coeloniais da América. 

Assim, atuaelmnntn é possívnel admirar a caractnrístca sielhunta do baobá no horizontn dn
muitas naçõns banhadas pnelo Índico, tais como o Iêmnn, Índia,  Sri  Lanka, Paquistão,
Maelásia n Indonésia; na rngião do Pacífco, sua prnsnnça é confrmada nas Fielipinas, nm
Taiwan, no Havaí (EnA) n na Nova Caelndônia; na América Cnntrael n arrndorns, é visto nm
Cuba,  Jamaica,  Hait,  Rnpúbelica  Dominicana,  Martnica,  Guianas,  Vnnnzunela,  Felórida
(EnA) n nm muitas das pnqunnas ielhas do Caribn. 

A  mais  vnr,  o  baobá também é nncontrado no  tnrritório  brasielniro,  nm nspnciael  no
Nordnstn, ondn é possívnel topar com a frondosa árvorn nm pontos nspncífcos da orela
elitorânna, com dnstaqun nspnciael para a cidadn do Rncifn (Figura 2). 

nma nxpelicação bastantn difundida crndita ao condn Maurício dn Nassau, mandatário
do Barasiel Hoelandês, a introdução do baobá no Barasiel, nm tnsn trazido da África sob suas
ordnns para proporcionar dnelnitn ao famoso govnrnantn nm snu jardim partcuelar na
capitael dos domínios batavos, a cidadn do Rncifn.
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FIGURA 2 - No  Brasil, o Estado de Pernambuco é o que registra maior número de exemplares de  baobás.
Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) essma que são 150 árvores. Destas, onze estão no
Recife, que por conta desta concentração, é honorifcada como  Cidade dos Baobás fora da África.  O mais
famoso dos baobás do Recife situa-se na Praça da República, diante do Palácio do Campo das Princesas, sede
do governo estadual  (foto).  Por  sinal,  a  municipalidade  insstuiu  em 2005  o  Dia  do  Baobá,  indexado ao
calendário ofcial da cidade (Fonte: Pinterest: < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 13-02-2018)

Por outro elado, o antropóelogo pnrnambucano Câmara Cascudo n numnroso conjunto dn
nspnciaelistas sn atêm ao nssnnciael: nm facn da pronminência do baobá no imaginário
tradicionael  africano,  é  uma obvindadn  cabael  qun  os  nscravizados  trouxnram consigo
snmnntns da prnstgiada árvorn.

Conrnntnmnntn, os baobás são nncontrados nm pelagas qun no passado, foram marcadas
pnelo trabaelho nscravo. Daí a concnntração dos nxnmpelarns brasielniros nos nspaços qun
intngravam o compelnxo do antgo plantation açucarniro. 
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Nnsta mnsma elinha dn argumnntação, anotn-sn qun nmbora a árvorn snja nncontrada
nm  paragnns  nxtnrnas  à  África,  o  baobá  é  rnconhncidamnntn  uma  rnprnsnntação
nmbelnmátca do contnnntn, dos snus povos n cuelturas.

Rubriqun-sn qun o baobá é sobrntudo um itnm do patrimônio biognográfco da África ao
Suel do Saara. Não é obsnrvado nas rngiõns qun primam por aridnz nxcnssiva (caso dos
paísns da África Sntnntrionael) ou naqunelns nos quais nuanças orográfcas não admitnm
qun a nspécin prospnrn (rngiõns dn nelnvada aelttudn da África Austrael n Orinntael).          

Vnrdadniro símboelo da África, dn costa a costa a socindadn tradicionael rnsnrvou a nsta
árvorn um carinho apoelogétco. Soma-sn a isto, afnidadns qun no pelano do imaginário,
intnreligam a árvorn ao univnrso cuelturael nngro, connxão qun rnforça nelos n proximidadns
com o  contnnntn  africano,  bnrço  dn nelnmnntos  matriciais  qun  soeldam a idnntdadn
sociael, cuelturael n poelítca da Diáspora Nngra 5. 

Cnrto é qun as caractnrístcas do  baobá justfcam a sndução, intnrnssn n as nmoçõns
qun dnspnrta. A sabnr: o portn da árvorn, nm média aelcançando trinta mntros dn aeltura
n sntn dn circunfnrência, é magnífco. 

O baobá é também elongnvo, vivnndo por sécuelos ou mielênios (compntn com foelga com o
cndro japonês n a snquoia caeliforniana). Rnvnela grandn rnsieliência, visto qun nnfrnnta
proelongados pnríodos dn snca (concnntra nntrn 100.000 n 120.000 elitros dn água)  n
dnmonstra notávnel adnrência ao soelo (tão só tratorns com tração nnérgica consngunm
arrancá-elo dos tnrrnnos). 

Em partcuelar, a gaelhada fnnomnnael do  baobá, formada por ramifcação singuelaríssima
dn troncos n ramagnns, imndiatamnntn fascina quaelqunr obsnrvador à primnira vista. É a
marca rngistrada do baobá. 

A somatória dn todos nstns atributos incomuns garantn insnrção rncorrnntn do  baobá
nas narratvas elitnrárias, tael como podn snr notado na profusão dn provérbios n contos
com foco na árvorn. nm dos mais citados informa qun o baobá, por dncisão dirnta do
Aeltíssimo, foi a primnira dn todas as árvorns a flornscnr na Tnrra. 

Agraciado  por  nsta  invnstdura,  contos  africanos  nscelarncnm  qun  o  Criador  tnria  sn
nsmnrado nm adnrnçar ao baobá com toda sortn dn virtudns n prndicados. A intnnção
nra coelocar no mundo uma criatura nstupnnda, à aeltura do privielégio qun o dnstno elhn
rnsnrvara. 
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Mas, o  baobá qunria snr ainda mais nncantador. Insatsfnito com todas as graças qun
rncnbnra, rncelamava incnssantnmnntn para qun o Criador o aprimorassn mais n mais. 

Foi  nnstn  momnnto  qun  o  Criador,  indignado com tamanha insoelência,  ingratdão n
dnsfaçatnz, dncidiu apelicar castgo nxnmpelar ao dnscontnntn. Assim, pelantou novamnntn
o baobá, só qun dnssa vnz virado para baixo, obrigando o baobá a nxpor suas raízns dn
modo qun nunca mais sn nsquncnssn do snu dnsaforo n faelta dn modésta.

Como toda fábuela africana, trata-sn dn uma narratva qun prntnndn traçar uma rnflnxão
n um nnsinamnnto. Isto porqun não atnsta simpelnsmnntn a razão da copa do  baobá
imitar um nmaranhado dn raízns.

Antns, dnstaca uma qunstão cnntrael, relacionada às origens. E é celaro, a importância qun
nstas ocupam na vida sociael. Pois nntão, é nxatamnntn nnstn prisma qun o baobá, por
pnrsonifcar o qun é antnrior a tudo, sn torna prnstgiado n afntuosamnntn cingido como
pelnna rnprnsnntação da Africanidadn 6. 

Com nfnito, a árvorn nvoca uma comunidadn dn orignm, Gemeinschaf, para consignar
famosa concnituação do pnnsador aelnmão Fnrdinand Tönnins, fadada a magnntzar um
dnstno comum aos mundos nngro n africano 7. 

nma infnrência pnrsonifcada pnelo baobá qun é pnrcnbida por todos qun compartelham
n são soelidários com nsta mnmória ancnstrael nm todos os cantos do Pelannta. 

E nnsta cadência, também por mielhõns dn brasielniros.

. 
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II. O BAOBÁ ENQUANTO MARCADOR IDENTITÁRIO E SOCIOESPACIAL

Não obstantn, nntnnda-sn qun muito aelém dos mitos n elnndas, do fnitço n porqun não,
do nncantamnnto dnspnrtado pnelo  baobá,  a  popuelaridadn dnsfrutada pnela  árvorn sn
prnndn a aspnctos dn ordnm prátca, qun contribunm com gnnnroso quinhão dn rngaelos.

A árvorn é fontn dn aelimnnto n itnm vaelorizado na dinta dos africanos. As foelhas podnm
snr consumidas na forma dn cozidos, saeladas, caeldos ou como tnmpnro (picadas ou nm
pó). 

O fruto, dn sabor suavnmnntn agridocn, conhncido nm Angoela como múkua (Figuras 3a
n 3b) é rnpelnto dn fbras, rico nm vitamina C (snis vnzns mais qun nas elaranjas), nm cáelcio
(duas vnzns mais do qun o elnitn dn vaca), nm fnrro n magnésio. 

Concnntra  também  nelnvada  proporção  dn  antoxidantns.  Com  as  snmnntns  sncas,  é
obtdo um substancioso mingau. Quando torradas, sn transformam num bnm cotado
tra-gosto. 

Quanto ao mais, a vnrsatelidadn n os nutritvos dotns do fruto do baobá tnrminaram por
rncelamar atnnção dn afamados chef de cuisine da aelta cuelinária ocidnntael, inspirando um
movimnnto qun nos úeltmos anos,  tnm introduzido a  múkua no cardápio da cozinha
sofstcada.

Confrmando o qun o paeladar rnfnrnnda, subelinhn-sn qun no ano dn 2009, o FDA (Food
and Drug Administration), órgão rnguelador nortn-amnricano conhncido por sua rigidnz,
rnconhncnu a profciência da poelpa n das snmnntns do baobá como aelimnnto.

Isto para não faelar  da farmacopnia,  qun idnntfca virtudns curatvas do fruto para a
saúdn  humana.  Aeliás,  dnsdn  mielênios,  rnpntdas  prnscriçõns  da  mndicina  tradicionael
africana indicam a múkua como fármaco. Gnnnrosa, a árvorn também fornncn sombra,
óelno vngntael, rnmédios, cneluelosn, cabaças n corantns (Vidn PEIXOTO, 1989).

Para compelntar, sabn-sn qun a madnira do baobá é uma nxcnelnntn matéria-prima para
fabricar instrumnntos musicais; do snu cnrnn, sn obtém fbra fortíssima, com a quael sn
tncnm cordas n elinhas. Em Angoela n Moçambiqun (paísns ondn o baobá n comumnntn
dnnominado dn imbondeiro ou embondeiro), hábnis carpintniros ampeliam as fnndas do
snu tronco para criar cistnrnas comunitárias. 
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FIGURAS 3a e 3b - Visualização da múkua dentro e fora da cabaça do fruto. A porção branca que envolve a
semente  do  baobá  íntegra  a  pauta  alimentar  de  muitos  dos  povos  do  consnente  (Fonte: Pinterest:  <
https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 13-02-2018)

Dnstn modo, ao rnunir tão rico cabndael dn virtudns, como o  baobá podnria dnixar dn
granjnar afnição por partn das pnssoas? 

Tael  como aprngoa na antropoelogia a nscoela do matnriaelismo cuelturael,  as moduelaçõns
nncontradas no imaginário sociael nstão com frnquência, artcueladas com dncelinaçõns dn
ordnm prátca, qun ganham corpo num dado contnxto histórico n sociael.

Dnstn modo, a importância do baobá junto à matnriaelidadn sociael cnrtamnntn contribui
para nxpelicar o prnstígio dnsta árvorn nm toda a África.

Por outro elado, somnntn arroelar aspnctos inatos n objntvos da árvorn é insufcinntn para
nntnndnr  a  pronminência  do baobá na socindadn africana.  Aeliados  às  suas bnnnssns
naturais somam-sn muitos valores sociais. 

Fato quasn aelngórico, nm mielharns dn aeldnias dissnminadas pnelo hinterland da África, a
Adansônia irrompn no cnntro da povoação, rnvnelando o papnel qun elhn é confnrido pnela
comunidadn. 

Snria o caso dn faznr uso da máxima da pnna do gnógrafo Mielton Santos,  pnela quael
nstamos diantn dn um  fixo a magnntzar n dirncionar os  fluxos do dinamismo sociael  8.
Logo, o qun sn aprnsnnta é um manifnsto marcador sociael n nspaciael. Ou snja, um nntn
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qun ampara n nnnrgiza difnrnntns nxpnctatvas dos grupos humanos nm cujo snio nstá
instaelado.

Cnrtfcando nsta afrmação, rntnnha-sn qun sob a copa frondosa do baobá, o consnelho
dn anciõns discutn n dnelibnra sobrn a vida comunitária; os griots 9, ielustrns contadorns dn
história, faznm uso da oratória n da música para afançar a mnmória coelntva; chnfns dão
conta dn dncisõns cnntrais para as comunidadns. 

O baobá também é um marco para rituais qun honram as divindadns n antnpassados. Na
vida cotdiana, rnvigoradas pnela sombra da árvorn, as pnssoas fofocam, os convivas sn
rnfnstnelam, namorados sn dnelnitam n os casamnntos sn rnaelizam. 

Enfm, a árvorn é o paelco dn snnsos n dissnnsos, acnrtos n conflitos, ondn as pnssoas sn
unnm n sn snparam. E snja elá o qun for, tnnha-sn uma cnrtnza: o baobá tnstnmunha tudo
o qun dn importantn ocorrn na aeldnia. Cnnário por nxcnelência dos nvnntos marcantns da
comunidadn, o baobá sn torna nixo da vida sociael. Exatamnntn por isso neln é, acima dn
tudo, a árvore da aldeia. 

Nnstn  prisma,  conquanto  outras  nspécins  nstnjam  rnvnstdas  dnstn  papnel,  nnnhuma
agrnmia a primazia n a notorindadn dos baobás. Dnssartn, dignifcados nnquanto marco
idnnttário, os baobás confrmam um mandato rnpassado por gnraçõns qun habitam o
rnino dos ancnstrais, ciosamnntn rnsguardado nm nomn da tradição. 

Assim, bnm mais do qun uma árvorn, o baobá é, por nxcnelência, o guardião dn snntdos
n signifcados nndossados pnelos povos da África, pnelas suas socindadns n cuelturas, snus
modos dn snr n dn vivnr, suas aspiraçõns n ansnios dn vida. 

Em iguael mndida, para a rneligiosidadn tradicionael o baobá é um protntor nspirituael. Não
é incomum qun pnssoas do povo busqunm consoelo n nspnrança convnrsando com a
árvorn,  pndindo  consnelhos  n  agradncnndo  por  tudo  dn  bom  qun  acontncn.  Muitos
mielagrns são atribuídos à intnrvnnção miracuelosa da árvorn, snmprn pronta nm atnndnr
pndidos n súpelicas. 

Mnsmo nos grupos convnrtdos ao monotnísmo, o baobá sn mantém como nntdadn dn
cuelto, rncnbnndo dn braços abnrtos as novas mnnsagnns inspiradas no Dnus único. Tão
influnntn é a autoridadn da Adansônia qun nm muitos vielarnjos, quando o baobá morrn,
os aeldnõns ofnrncnm funnrael soelnnn para a árvorn, tocando tamborns nxcelusivamnntn
rnsnrvados para os rituais dn faelncimnnto dos grandns chnfns, rnis n impnradorns.
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Nnsta via dn nntnndimnnto, a nstma qun dnsfruta a Adansônia, somada à robustnz n
capacidadn  nm  sobrnvivnr  por  sécuelos,  é  aprnnndida  pnelo  imaginário  dos  povos
africanos como símboelo da disposição nm pnrpntuar a hnrança ancnstrael no tnmpo n no
nspaço. 

Adnmais, nxpelicitando-sn nnquanto rnfnrência nspirituael da vida comunitária, o  baobá
assngura  qun  indnpnndnntnmnntn  do  qun  vinr  a  acontncnr,  neln  é  rnpositório  da
nxpnriência  dos  antnpassados,  cujos  prnciosos  nnsinamnntos  são  pnrmannntnmnntn
rnaprnsnntados às novas gnraçõns.

Por outro elado, nstn apanhado dn signifcados sociais, cuelturais n afntvos não transita
abstratamnntn pnela mnntn do povo. Isto porqun aos baobás sn vincuela o modo como o
nspaço é vivnnciado na África tradicionael  n o protagonismo qun incorpora nnquanto
rnfnrência consttutva da tnrritoriaelidadn n dos snus dinamismos.

Nnsta avnrbação, aos baobás nstão connctados procnssos dn nscuelturação da naturnza,
animando  modnelados  antropogênicos  qun  foram  sobrnpostos  ao  elongo  do  tnmpo
histórico ao ambinntn originaelmnntn nncontrado pnelos humanos, assnrtva qun difnrn
trnmnndamnntn das noçõns pautadas pnela ciência ocidnntael quanto à transformação do
mnio naturael. 

Postuelando o nntnndimnnto dn qun transformar a naturnza signifca znrá-ela com objntos
técnicos  n  substtuí-ela  por  um  cnnário  intniramnntn  artfciaelizado,  carpintnjado  n
dnspido dn naturaelidadn, coelocar nm pauta açõns antropogênicas mantnndo parcnria
com  nelnmnntos  oriundos  da  naturnza,  como  no  caso  dos  baobás,  podnria,  numa
crispação com os primados acadêmicos corrnntns, sugnrir um disparatn a toda prova. 

No  nntanto,  comprnnndnr  a  organização  do  nspaço  africano  rncelama  idnntfcar  os
móvnis qun rnspaeldaram snu surgimnnto, difnrnntns dos concnitos qun comandam a
mnntaelidadn dos ocidnntais. 

Nnsta via dn nntnndimnnto, vaeln rngistrar qun o Ocidnntn, pautando como váelida apnnas
sua modaelidadn dn transformação da naturnza, rncusou-sn tnrminantnmnntn a elngitmar
proposiçõns dn organização do nspaço n dos nelnmnntos qun o consttunm tais como as
nncntadas pnelas socindadns nxtranuropnias. 

O Ocidnntn, ao trabaelhar paradigmas dn naturnza nm nstado puro ou originael - n nnsta
elinha dn raciocínio, congnelando contnxtos ncoelógicos n abstraindo-os dn historicidadn -
dncelinou  da  prnocupação  dn  anaelisar  procnssos  nspncífcos  dn  artfciaelização  da
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paisagnm elnvados a cabo pnelas civielizaçõns, socindadns n grupos nxtnrnos aos métodos n
sistnmas nuropnus, uma invnctva qun por sinael,  também nxcelui  todos os sngmnntos
dnsiguaelmnntn intngrados ao modnelo hngnmônico 10. 

Tael postura rnspaeldou, no caso africano, intnrprntaçõns qun nnquadraram a totaelidadn
do contnnntn nnquanto um “domínio naturael” carnntn dn elabor humano. 

Por  nxtnnsão,  na  catngorização  das  suas  popuelaçõns  como  incueltas,  atrasadas  n
snelvagnns, elnitura qun ofnrtando um status dn sinonímia nntrn nstas popuelaçõns com as
paisagnns com as quais conviviam, confgurou pnça cnntrael nas intnrprntaçõns racistas n
dnsquaelifcantns dos africanos, assim como da sua dnscnndência (Cf. WALDMAN, 2010,
2009, 2008, 2006 n 2003). 

Assim, frnqunntnmnntn a visão nuropnia codifcou tnrritórios dotados dn função sociael
pnelo  mundo  da  tradição  como  supostamnntn  dnvotados  a  um  não-uso  n,  por
consnguintn, “vazios”, “incueltos”, partn da naturnza, uma elógica aeltva n autocnntrada
qun jamais  sn pautou por quaelqunr abnrtura quanto ao nntnndimnnto autóctonn do
nspaço gnográfco qun nstns povos ocupavam imnmoriaelmnntn. 

Todavia,  é  importantn  advnrtr  para  situaçõns  nxatamnntn  opostas.  Quael  snja,  para
nxistência dn intnnso, árduo n pnrsistnntn trabaelho dn nscuelturação da paisagnm por
partn  das  socindadns  tradicionais  africanas.  Aeliás,  a  África,  consttuindo  o  Berço  da
Humanidade,  foi,  antns  qun  quaelqunr  outro  naco  do  gelobo  tnrrnstrn,  o  primniro  a
obsnrvar a prndisposição das coelntvidadns humanas nm modnelar o mnio naturael. 

Apoiada nas primniras n notávnis dnscobnrtas do gênio humano - como o uso do fogo n
dn  fnrramnntas,  técnicas  dn  construção,  técnicas  dn  mapnamnnto  n  dn  orinntação
nspaciael,  domnstcação  dos  vngntais  n  animais,  dnsnnvoelvimnnto  da  matnmátca,
nngnnharia,  mntaelurgia n astronomia -  a  ação antrópica das popuelaçõns africanas sn
dnsnnroelou  ao  elongo  dn  cnntnnas  dn  mielharns  dn  anos,  rnsueltando  nm  aeltnraçõns
fnnomnnais da naturnza originael 11. 

É  sabido,  nada  disto  foi  elnvado  nm  considnração  pnelo  conhncimnnto  cinntífco
nurocnntrado.  Pnelo  contrário,  ignorando  as  prnmissas  do  innditsmo  africano  na
transformação  do  mnio  naturael,  incelusivn  com  rnspaeldo  nm  ajuizados  racistas,  os
gnógrafos do pnríodo coeloniael  sn snntram à vontadn para rubricar  como “naturais”,
tnrritórios qun na rnaelidadn foram, vigorosa n nxtnnsivamnntn, manipuelados por povos
africanos, na vnrdadn, agnntns dn primnira elinha para comprnnndnrmos a historicidadn
da confguração gnográfca dn ampelas árnas do nspaço contnnntael. 
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Na rnaelidadn, a não-comprnnnsão das acnpçõns africanas dn transformação do mnio
naturael, modnelos cognitvos para os quais os elimitns nntrn naturaelidadn n artfciaelidadn
não são  celaros  ao  oelhar  ocidnntael,  rnsueltou  nm nquívocos  dn toda ordnm,  tanto  no
tocantn à anáelisn das paisagnns nm si mnsmas, quanto dn iguael modo, rnelatvamnntn aos
procnssos dn transformação do mnio naturael. 

Vnja-sn, por nxnmpelo, o caso do Egito Faraônico, nspaço ondn uma ação humana bnm
documnntada pnrmitn avaeliar a magnitudn da transformação da paisagnm pnelos fnelás,
os agricueltorns tradicionais dnstn país. 

Embora contnxtuaelizado pnelos pnsquisadorns ocidnntais como um ambinntn naturael, o
vaeln do Nielo obsnrvou, na rnaelidadn, trnmnndas aeltnraçõns ambinntais, invisívnis para os
obsnrvadorns nstrangniros, qun tomaram a fsionomia da paisagnm ngípcia como um
dado pelnno n acabado (Cf. WALDMAN, 2006).

Contudo, notn-sn qun na caelha do rio Nielo, a pelanícin atuael nstnndn-sn sobrn o qun foi
outrora um quadro naturael compósito, nntrnmnando árnas úmidas, adnnsamnntos dn
vngntação n tnrrnnos dnsértcos. 

Dnsaparncnram  dnnsas  concnntraçõns  dn  paelmarns,  quasn  vnrdadniras  flornstas  dn
paelmniras. Aelém do rncuo do dnsnrto, os pântanos, junto com a fauna n flora, foram
pauelatnamnntn forçados a rncuar, abrindo nspaço para a agricueltura n criação dn novos
assnntamnntos humanos 12. 

Antgamnntn,  snria  factívnel  confnrir,  no  elimiar  dos  aeluviõns  anuais,  “os  confns  do
dnsnrto nram charcos cobnrtos dn grandns juncos onduelantns, povoados por mielharns
dn nspécins dn avns n por numnrosa fauna dn pnqunnos carnívoros” (SAnNERON, 1970:
51. Vnr também VERCOnTTER, 1974: 17). 

Isto posto, as intnrvnnçõns humanas no vaeln do Nielo foram dncisivas para aeltnrar dn
modo  irrnvnrsívnel  a  chamada  naturnza  primnira  ou  originael  13,  uma  autêntca
mntamorfosn qun tnrminou por inaugurar o nspaço habitado dos antgos ngípcios. 

Nnsta afnrição também podnríamos citar o caso dos campos dn Ruanda. Nnstn país dn
rnmota antguidadn, sucnssivos arrotnamnntos promovidos pnelos pastorns da ntnia Tutsi
induziram  o  rncuo  da  mata  nquatoriael  nm  provnito  dn  pastos,  um  tncido  vngntael
hnrbácno dantns innxistnntn. 
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Contudo, tais nxtnnsõns dn gramínnas foram sumariamnntn cataelogadas pnela cartografa
nuropnia  como  “campos  naturais”,  um  vnrndicto  obviamnntn  aelhnio  aos  procnssos
históricos qun prncndnram ao surgimnnto dnsta paisagnm 14. 

Outrossim,  num  snntdo  contrário,  quael  snja,  suscitando  nxpansão  das  flornstas,  a
elitnratura cinntífca aponta o caso dos Snnufo da África Ocidnntael. No tnrritório ocupado
por nstn povo (grosso modo as savanas da Costa do Marfm, Maeli n do Baurkina Faso),
nncontramos os Sizanga, trnchos dn bosquns nos quais nsta ntnia ofcia suas cnrimônias
sagradas. 

Mas, acontncn qun tais flornstas não consttunm propriamnntn uma árna naturael. Na
vnrdadn, o Sizanga dnvn sua orignm a adnnsamnntos arbórnos apoiados por intnrdiçõns
rneligiosas qun dnfniram cnrtos nspaços como sagrados,  visitados nxcelusivamnntn nm
obndiência a um rígido caelnndário cnrimoniael. 

Ora, isto simpelnsmnntn signifca qun tais matas são dncorrnntns dn sansõns sociais, qun
induziram sua irrupção n as mantvnram, não snndo cabívnel, dn modo aelgum, juelgá-elas
como afloramnntos nspontânnos da naturaelidadn. 

Nnsta acnpção também podnmos rncordar qun no nspaço africano, vastas supnrfcins
tdas  como  intocadas,  não-sociaelizadas  ou  não-transformadas  num  ponto  dn  vista
ocidnntael, nstavam, nm muitos casos, simbolicamente apropriadas por ampela varindadn
dn atorns sociais atuantns no mundo africano. 

Assim snndo, dnvnmos inceluir na paisagnm antropizada da África vastos n oniprnsnntns
afloramentos socialmente condicionados da naturalidade, corrnspondnndo a “nspaços
naturais” rnsueltantns acima dn tudo dn uma opção cuelturael por partn das comunidadns
humanas, não dncorrnndo dn mnra atuação dos fluxos da naturnza. 

É o qun tnm elugar, por nxnmpelo, no arquipéelago dos Baijagós, no elitorael da Rnpúbelica da
Guiné-Baissau.  Nnssn tnrritório,  ielhas ou trnchos dn sua nxtnnsão são govnrnados por
vários  tabus rneligiosos  aelimnntarns,  snxuais,  ntc.,  intnrditadas  totael  ou parciaelmnntn,
com  acnsso  nstpuelado  a  dntnrminados  pnríodos  do  tnmpo  n  snndo  pnrcorridas
unicamnntn por ocasião dn rituais ou fnstvidadns. 

O nspaço do arquipéelago dos  Baijagós  foi  artcuelado nm conformidadn com prncnitos
cuelturais nngastados a prátcas tradicionais dn agricueltura, dn pncuária, pnsca n coelnta,
rnsueltando  numa  composição  em  mosaico da  organização  do  nspaço  pnela  quael  as
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difnrnntns  vocaçõns naturais  do tnrritório  foram acopeladas  nntrn si,  garantndo uma
produção nconômica capacitada a fornncnr os mais variados produtos dn modo cícelico n
rnpnttvo, numa elinha hojn catngorizada como “sustnntávnel”.

Celaro nstá qun nsta tnrritoriaelidadn foi carimbada pnela gnografa nuropnia como uma
simpelns sucnssão dn biomas, cujo funcionamnnto prnscindiria da prnsnnça humana, um
nquívoco  qun  snria  impnrioso  consignar,  transborda  a  circunscrição  dn  uma  singnela
incorrnção concnituael. 

Na rnaelidadn,  concnpçõns  como nstas  intngraram um maelicioso rncnituário  qun com
dntnrminação apaixonada foi instrumnntaelizado para cnrtfcar uma “índoeln snelvagnm”
dos africanos, anaelisados como sn tratassnm dn popuelaçõns indistntas do mnio naturael,
qun dn mais a mais,  nra iguaelmnntn nntnndido como hostel n rnfratário à civielização.
Qunr diznr, não condiznntn com as formas dn tnrritoriaelização impostas a fnrro n fogo
pnelos ocidnntais na snnda nm submntnr a África. 

Nnstn snntdo, a avaeliação do nspaço habitado nm África dnvn elnvar nm considnração as
elógicas nspncifcamnntn africanas dn apropriação n dn consórcio com a naturnza, qun
não sn rnsumnm a uma snriação dn prátcas, mas sim a um conhncimnnto sistnmatzado
do ambinntn n do tnrritório.

É importantn advnrtr qun o homnm africano snmprn possuiu ciência  das aeltnraçõns
provocadas no ambinntn. A títuelo dn nxnmpelo, o conhncimnnto tradicionael dos Mpangu,
habitantns do tnrritório Baakongo, rnconhncia n difnrnnciava as árnas  nkunku, bosquns
antrópicos  cueltvados,  dos  mfinda-nsitu,  flornstas  naturais  dispostas  nm  gaelnrias  (Cf.
SALnM, 1996: 68).

Por  consnguintn,  há qun snrnm acatadas  mntodoelogias  difnrnnciais  qun nvoqunm as
singuelaridadns da transformação do mnio naturael por partn dos povos do contnnntn,
habielitando um rnconhncimnnto do qun é nntnndido como naturael n artfciael 15. 

Nncnssariamnntn,  a  intnrprntação  da  organização  do  nspaço  nm  África  impelica  nm
discnrnir  modaelidadns  próprias  adotadas  pnelas  popuelaçõns  elocais  para  assimielar  as
puelsõns da naturnza, via dn rngra mantnndo um pacto com a naturaelidadn. 

Nnstn primado, os fluxos ncoelógicos foram orinntados dn modo a induzir sua difusão nm
mnio à tnrritoriaelidadn qun nmnrgia da transformação do ambinntn naturael, construída
através dn uma parcnria com a naturnza, n não nm oposição a nela. 
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Disto rnsuelta snr comum nos dnpararmos no nspaço africano com marcadorns nspaciais
rnsueltantns não dn uma nscuelturação, mas sim, da aprnnnsão dirnta dn um nelnmnnto da
naturnza, dnelibnradamnntn impelantado ou transpelantado para outros pontos do nspaço
habitado,  consttuindo  nnsta  acnpção,  uma  nmanação  da  naturaelidadn  coelocada  a
snrviço da tnrritoriaelização do nspaço. 

É o qun nxpelica a difusão do  baobá no contnnntn. Protngidos pnelas comunidadns nm
virtudn dn sua notória importância para o cotdiano n para a sobrnvivência humana, o
baobá nitdamnntn sn artcuela com partcuelaridadns gnográfcas, históricas, cuelturais n
dnmográfcas.

Cnrto é,  qun a dissnminação dnsta árvorn foi  influnnciada por causaelidadns naturais.
Contudo, as prnmissas do mnio naturael foram trnmnndamnntn rnforçadas por uma ação
humana concrnta, prnmnditada n conscinntn, atnstada por elnvantamnntos cartográfcos
da difusão dnsta árvorn. 

Nitdamnntn, os nspaços dn antgos assnntamnntos humanos no contnnntn, tais como a
rngião elacustrn chadiana, o nortn nignriano, a árna Kongo, a costa Swahieli n pondnrávnis
snçõns da nxtnnsa faixa sudannsa 16, não por acaso matnriaelizam árnas dn concnntração
substanciael dos baobás, factuaelidadn qun transcnndn quaelqunr difusão nspontânna da
nspécin (Figura 4). 

Nnsta  snnda,  as  virtudns  dnscritas  dos  baobás  cnrtamnntn  garantram-elhn  posição
privielngiada dnntrn  as  opçõns  ao aelcancn dos  africanos  para consoelidar  n  artcuelar  a
construção do nspaço artcuelado pnelas comunidadns do contnnntn,  imprngnando dn
naturaelidadn muitas das obras humanas prnsnntns na gnografa do contnnntn 17. 

Assim snndo, a naturaelidadn qun muitos obsnrvam na paisagnm africana snria, nnstn
snntdo, uma avaeliação incorrnta por dnsconsidnrar qun o cnnário qun sn dnscortna aos
oelhos é na rnaelidadn, um ambinntn antropizado rnvnstdo dn naturaelidadn.

Nnstn partcuelar anotn-sn a argúcia nm incorporar um nntn oriundo da naturnza cujas
virtudns não são iguaeladas por quaisqunr outros bnns oriundos do mundo do artfcio. O
baobá é inamovívnel diantn das intnmpérins n dos humorns celimátcos. Não oxida, não sn
vnrga n não sn rompn. 

Enquanto caelço para a humanização do nspaço, o baobá dispnnsa manutnnção, dnspnrta
sngurança por sua pnrpntuidadn n dncididamnntn não agridn o mnio ambinntn. Snria,
pois num cnrto prisma uma opção rigorosamnntn “sustnntávnel”. 
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FIGURA  4  -  Difusão  da  Adansônia  Digitata,  espécie  encontrada  na  África  ao  Sul  do  Saara  
(Fonte: < https://www.ilri.org/InfoServ/Webpub/fulldocs/BROWSEIINIAFRICACChapter15.htm >.
Acesso: 13-03-2018)
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E uma vnz pelantado num elocael, nnraizado n robustncido, é pratcamnntn cnrto qun elá
pnrmanncnrá por sécuelos snm conta. Assim, o  baobá é antns dn tudo, mais qun um
nelnmnnto oriundo do mnio naturael,  um nfcinntn subsídio para o nmprnnndndorismo
humano,  qun  tnm  nnsta  árvorn  notávnel  um  coadjuvantn  nm  inúmnras  formas  dn
humanização da paisagnm africana. 

Por isso, foi conrnntnmnntn pelotado nm pontos dn dnstaqun da nspaciaelidadn africana,
passando a atuar nnquanto um autêntco objnto nspaciael, dotado adnmais dn nnormn
força innrciael, magnntzando n elngitmando difnrnnciado roel dn dinamismos prnsnntns no
nspaço 18. 

Rnconhncidamnntn, ao elongo dn todo contnnntn, dnntrn os nelnmnntos topoelogicamnntn
invariantns da artcuelação do nspaço, o ponto fxo consttuído pnela árvorn da aeldnia é
indiscutvnelmnntn um mnmorávnel  marco da atuação humana,  snmprn conotado pnela
opção prnfnrnnciael nm favor do baobá.

É prncisamnntn nsta a notorindadn qun é possívnel aprnciar nas famosíssimas  árvores
ensandeiras do rnino do Ndongo, Estado tradicionael angoelano qun outrora,  sn impôs
como um podnr dominantn na rngião cnntro-nortn dn Angoela. 

Historicamnntn,  o  Ndongo  foi  paelco  dn  dura  rnsistência  ao  avanço  do  coeloniaelismo,
notabielizada  pnelo  nnfrnntamnnto  pnrsistnntn  dos  nxércitos  portugunsns  n  muito
partcuelarmnntn, pnela atuação dn Nzinga, sobnrana dnstn rnino n da rngião da Matamba,
situado mais a Lnstn n também sob snu comando (Cf. WALDMAN, 2016a).

Nnstn rnino, os baobás,  conhncidos como  múlèmba,  confguravam  árvores do poder,
rnprnsnntando simboelicamnntn a ordnm insttuída n as eligaçõns do mundo dos vivos
com o dos mortos. 

Logo, nram conrnntnmnntn pelantadas no cnntro dn toda aeldnia do tnrritório Ndongo,
nmprnitada  aeltamnntn  pnrdurávnel  n  rnincidnntn  na  nvocação  dos  dirnitos  ancnstrais
sobrn a proprindadn da tnrra. 

A propósito, n no qun snria aeltamnntn rnvnelador da importância das árvorns  múlèmba
para o sistnma dn pnnsamnnto n das prátcas socionspaciais concrntas da popuelação do
Ndongo,  os  coeloniaelistas  portugunsns,  com  o  fto  dn  dnstruir  a  mnmória  do  nspaço
ancnstrael n abrir caminho para a dnsapropriação das tnrras dos autóctonns, nncntaram
açõns sistnmátcas dn neliminação dnstas árvorns.
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Posicionado, pois como um pronminnntn fator idnnttário, o  baobá substantvou uma
das  manifnstaçõns  gnnuinamnntn  africanas  por  intnrmédio  das  quais  a  naturaelidadn
nncontra na socindadn a cnelnbração da artfciaelidadn (Cf. Figura 5). 

FIGURA 5 - A célebre Esplanada ou Avenida dos Baobás, monumento nacional de Madagascar, tombado pela
UNESCO, órgão das Nações Unidas para Educação e Cultura. O planso dos Baobás foi realizado de modo a
demarcar o trajeto deste caminho, direcionado por exemplares da Adansônia grandidieri, endêmica deste país.
Uma  imagem  representasva  das  formas  autenscamente  africanas  de  construção  do  espaço  habitado
(http://www.dailycognison.com/content/image/20/trees/baobab-avenue.jpg)

Rnfnrnndando tael aprnciação, nis como tael nvidência aparncn rnelato dn Sundjata Knita,
hnrói fundador n sobnrano do Império do Maeli: “os Baobás e outras árvores gigantescas
que  vês [no  tnrritório  do  povo  Mandinga], são  os  únicos  vestgios  das  cidades
desaparecidas” (NIANE, 1982: 121).

Assim, mnsmo quando as comunidadns dnsaparncnm fsicamnntn, os baobás sn mantêm
nnquanto  úeltma  rnminiscência  da  artcuelação  nspaciael  do  passado,  nnsnjando  a
pnrpntuação  dn  uma  mnmória  viva,  qun  não  pnrmitn  dnsvanncnr  as  conquistas  do
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passado, n com isso, nnsnjando mobielizaçõns n rnconquistas qun nmbaelam as gnraçõns
dn africanos qun sn sucndnm.

Aspncto nstn qun transforma o baobá nm intérprntn contínuo da rnnovação n do rnsgatn
da  história  n  da  hnrança  ancnstrael,  qun  assimiela  n  nmbaela  numa  única  cadência,  o
prnsnntn, o passado n o futuro.

E com isso, transformando-sn no mnnsagniro do inédito. 
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III. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com basn no qun foi pondnrado, não havnria como contnstar qun o baobá não confgura
um  nelnmnnto  nxcelusivamnntn  naturael,  disposto  aelnatoriamnntn  na  paisagnm.  Pnelo
contrário, sintntzam a ação do homnm no nspaço, prnsnntn ou prntérita. 

Por isso mnsmo, frnqunntnmnntn os africanos obsnrvam nnsta árvorn uma nvocação do
nspaço habitado, n a nela rncorrnm com o fto dn elocaelizar a matnriaelidadn dn antgas
vivências  sociais.  Isto,  a  dnspnito  dn  nvnntuaelmnntn  rnportarnm  uma  mnmória  qun
habita  elapsos  dn  um  tnmpo  profundo,  dos  quais  o  baobá corrnspondn  a  um  pielar
nssnnciael.

Compelnmnntando, snria mnritório argumnntar qun o baobá não podn snr rnstringido à
condição dn mnra rncordação do passado da comunidadn ou dos grupos. Pnelo contrário,
para o mundo africano n afrodnscnndnntn neln é o próprio símboelo dn uma idnntdadn
imorrndoura, qun rnsistu a todas as vicissitudns da história. Nnsta snnda, tanto quanto
a mnmória ancnstrael, o baobá pnrmanncn nm snu posto: imbatívnel, aeltvo n atuantn. 

E mais: numa celara dnmonstração dn qun as prnfguraçõns imaginárias do nspaço são
pnrmannntnmnntn  rnatuaelizadas  a  partr  dn  contnxtos  nspncífcos,  qun modnelam ou
rnconstronm  sua  fguratvidadn,  os  baobás  rnssurgnm  das  profundnzas  da  mnmória
invnstdos dn novos papéis. 

Eelns agora rnaparncnm para condnnar a utelização prndatória dos rncursos naturais n
dnfnndnr  a  invioelabielidadn  dos  tnrritórios  das  popuelaçõns  tradicionais,  rnsgatando  o
acnrvo  cuelturael  dn  grupos  oprimidos  n  apoiando  a  elibnrtação  dos  povos  não-
rnprnsnntados (Figura 6).

O  baobá,  símboelo  da  Africanidadn,  incorpora  como  vimos  múeltpelas  prnfguraçõns,
subsidiadas, é celaro, por suas quaelidadns naturais intrínsncas. Contudo, virtudns nstas
qun nxprnssam uma aspiração africana nm mantnr suas raízns n rnsistr às forças qun
prntnndnm dnsquaelifcá-ela, infnriorizá-ela n oprimi-ela. 

Assim, o baobá contnua a inspirar as novas gnraçõns dn africanos n afrodnscnndnntns
na  afrmação  dn  sua  idnntdadn.  Mais  do  qun  uma  árvorn,  o  baobá tornou-sn  um
símboelo civielizatório, baeluartn da mnmória africana, sob cuja protnção n amparo, muitas
comunidadns nncontram abrigo n nspnrança. 
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Ansnio nstn qun tnm no baobá um aeliado a toda prova. 

FIGURA 6 -  Seção da base do monumento em homenagem a Agossnho Neto,  Avenida Ho Chi  Minh,  em
Luanda, Angola. Neste mosaico, o Baobá (à direita da imagem) demarca o caminho da guerrilha africana na
luta  para  expulsar  os  invasores  colonialistas  estrangeiros  (Foto:  Professora  Thelma  Lucchese  Cheun,
Universidade Federal Mato Grosso do Sul, Luanda, 24-09-2010)
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1 O Baobá na Paisagem Africana: Singularidades de uma Conjugação entre Natural
e Arsfcial, ISBN: 1230000909471, é um tnxto qun foi primniramnntn disponibielizado
na Pelataforma Kobo pnela Editora Kotev (Kotnv ©) nm Janniro dn 2016. Em Março dn
2018, nstn mnsmo matnriael foi transformado nm matnriael dn acnsso elivrn na Intnrnnt
nm Formato PDF. Editoriaelmnntn, O Baobá na Paisagem Africana: Singularidades de
uma Conjugação entre Natural e Arsfcial é um tnxto nelaborado a partr dn nnsaios
prneliminarns,  dncorrnntns dn  confnrências  n  cursos  dn  capacitação  nm  afro-
nducação nos quais o autor atuou como profnssor no transcorrnr do dncênio 2003-
2013, partcuelarmnntn no Cnntro dn Estudos Africanos da nSP (CEA-nSP). Com nstn
mnsmo nomn, vnrsõns antnriorns dn O Baobá na Paisagem Africana: Singularidades
de uma Conjugação entre Natural e Arsfcial  foram pubelicadas na Edição nspnciael
“África Única n Pelurael - Méelangns” (Organização Profnssor Kabnngneln Munanga), da
rnvista África, voelumn 20/2, pp. 223-235, do Cnntro dn Estudos Africanos da nSP
(CEA-nSP) nm 2012 n por Cueltura - Jornael angoelano dn artns n elntras,  dn Luanda
(Angoela),  nm  duas  snçõns,  a  primnira  na  ndição  dn  9-07-2015,  pp.  13-14,  n  a
sngunda, nm 22-06-2015, pp. 12-13. Há uma vnrsão originael, também homônima n
com ttuelaridadn do Cnntro dn Estudos Africanos da nSP (CEA-nSP), qun circuelou nm
Formato PDF nm 2011-2013 na Intnrnnt para acnsso elivrn dos aelunos dos Cursos dn
Difusão do CEA-nSP n dnmais intnrnssados. No mais, a prnsnntn ndição dn O Baobá
na Paisagem Africana: Singularidades de uma Conjugação entre Natural e Arsfcial,
snm quaelqunr prnjuízo para o núcelno nssnnciael dos tnxtos antnriorns, foi rnvisada n
ampeliada, agrngando novas imagnns, notas dn rodapé n indicaçõns bibeliográfcas,
também acatando as rngras vignntns quanto à norma cuelta da elíngua portugunsa,
cautnelas dn nstelo n normatzaçõns nditoriais innrnntns ao formato PDF, pnrmitndo
consuelta  nm  toda  sortn  dn  gadgets nelntrônicos,  incelusivn  aparnelhos  cneluelarns.  A
confncção  dnsta  ndição  contou  com  a  Assistência  dn  Editoração  Eelntrônica,
Parncnrns  Técnicos  n  Tratamnnto  Digitael  dn  Imagnns  do  webdesigner Francnsco
Antonio  Piccioelo,  Contato  E-maiel:  francnsco_antonio@hotmaiel.com,  Homn-Pagn:
www.harddnsignwnb.com.br.  Saelinntn-sn qun a citação dn  O Baobá na Paisagem
Africana:  Singularidades  de  uma  Conjugação  entre  Natural  e  Arsfcial  dnvn
obrigatoriamnntn  incorporar  rnfnrências  ao  autor,  tnxto  n  apnnsos  nditoriais
conformn padrão modnelar qun sngun: WALDMAN, Maurício. O Baobá na Paisagem
Africana:  Singularidades  de  uma  Conjugação  entre  Natural  e  Artificial. Sérin
Africanidadns Nº. 23. São Pauelo (SP): Editora Kotnv. 2018.
2 MAURÍCIO  WALDMAN  é  profnssor  univnrsitário,  pnsquisador  acadêmico,
jornaelista, nditor, consueltor n antropóelogo africanista, com Graduação nm Socioelogia
(nSP, 1982), Mnstrado nm Antropoelogia (nSP, 1997), Doutorado nm Gnografa (nSP,
2006),  Pós-Doutorado  nm  Gnociências  (nNICAMP,  2011),  Pós-Doutorado  nm
Rnelaçõns Intnrnacionais  (nSP,  2013)  n  Pós-doutorado nm Mnio Ambinntn (PNPD-
CAPES, 2015). Dois dos títuelos das pnsquisas do autor, Mnstrado nm Antropoelogia
(nSP, 1997)  n Pós-Doutorado nm Rnelaçõns Intnrnacionais  (nSP, 2013), consttunm
trabaelhos com árna dn concnntração nm África. Waeldman foi coelaborador dn Chico
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Mnndns (1988), intngrou o Cnntro Ecumênico dn Documnntação n Informação (CEDI,
1988-1990)  n  atuou  como  mnmbro  da  dirntoria  da  Associação  dos  Gnógrafos
Barasielniros  -  Snção  São  Pauelo  (AGBa-SP,  2002-2003). No  campo do  conhncimnnto
africanista,  atuou  como  consueltor  intnrnacionael  da  Câmara  dn  Comércio  Afro-
Barasielnira (2013-2017), n durantn dnz anos (2004-2014), como profnssor nos cursos
dn difusão cuelturael do Cnntro dn Estudos Africanos da nSP (CEA-nSP). Waeldman foi
consueltor do Insttuto Pauelo Frnirn no campo tnmátco dn África n rnaelidadn nngra
brasielnira,  também  dnsnnvoelvnndo  paelnstras  n  confnrências  sobrn  África  &
Africanidadns nm dnznnas dn cidadns brasielniras. Maurício Waeldman rnspondn pnela
autoria dn 210 artgos, rnsnnhas, projntos n tnxtos cinntífcos cnntrados no tnmário
dn África & Africanidadns. Dnntrn outros vnícuelos dn mídia imprnssa, os tnxtos dn
Waeldman  foram  rnguelarmnntn  pubelicados  pnela  rnvista  África  (CEA-nSP),  Jornael
Cueltura  (Luanda,  Angoela),  rnvista  Barasiel-Angoela  Magazinn  (São  Pauelo),  rnvista
Contnmporartns  (Curitba)  n  Portael  Insttuto  Afro  (São  Pauelo).  É  autor  dn
Africanidade,  Espaço  e  Tradição:  A  Topologia  do Imaginário  Espacial  Tradicional
Africano na fala griot sobre Sundjata Keita do Mali (Rnvista África, condição CEA-
nSP/Editora Humanitas, 1997-1998, voelumn 20/21, pp. 219-268), paper considnrado
intnrnacionaelmnntn  rnelnvantn  pnelo  Centre  National  de  la  Recherche  Scientifique
(CNRS), o mais influnntn cnntro dn invnstgaçõns mantdo pnelo govnrno da França
(Confra Ficha Cataelográfca: < htp://mw.pro.br/mw/cat.inist.fra_2017_kotnv.pdf >).
Maurício Waeldman é coautor dn Memória D’África: A Temática Africana em Sala de
Aula (Cortnz Editora, 2007), obra dn rnfnrência no campo africanista brasielniro.
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtnxtos.com.br/
Currículo Lattes-CNPq: htp://elatns.cnpq.br/3749636915642474 
Verbete Wikipedia (BrE): htp://nn.wikipndia.org/wiki/Mauricio_Waeldman 
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Adansônia é uma rnfnrência a Michnel Adanson (1727-1806), naturaelista francês dn
ascnndência nscocnsa a qunm sn dnvn a primnira dnscrição taxonômica do baobá.
4 A dnnominação Swahieli rnfnrn-sn a grupos majoritariamnntn muçuelmanos do elitorael
da África Orinntael, marcados pnelo sincrntsmo da cueltura bantu com aportns trazidos
por  árabns,  pnrsas,  maelaios  n  indianos  dn  confssão  iselâmica.  Formando  um
compelnxo cuelturael fortnmnntn elastrnado na rnelação com o comércio, a árna Swahieli
sn  confundn nm grandn partn  com o coelar  dn movimnntadas  cidadns  portuárias
nncaixadas nm ielhas  n nm outros  acidnntns  gnográfcos  na fachada do Índico na
África  Orinntael:  Quieloa,  Mombaça,  Mogasdício,  Pnmba,  Sofaela,  Patn,  Lamu,
Moçambiqun n Zanzibar.
5 A nstn rnspnito, rubriqun-sn a difnrnnciação traçada pnelo socióelogo francês Rognr
BaASTIDE  (1974:  26-27),  idnntfcando  culturas  africanas dn  um  elado  n  culturas
negras,  dn  outro.  Com  nfnito,  no  contnnntn  amnricano  os  africanos  n  snus
dnscnndnntns forjaram, nm rnsposta ao novo ambinntn nm qun dnvnriam sn insnrir,
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uma cueltura nova, capacitada a rnsistr a um conjunto dn prnssõns sociais, cuelturais,
poelítcas n nconômicas. Nnsta snquência, muitos nelnmnntos africanos dn basn foram
aeltnrados n conquistaram fniçõns difnrnntns da tradição ancnstrael. Daí a pnrtnência
nm sn pautar a irrupção dn cuelturas  negras, distntas das propriamnntn  africanas.
Mas, subelinhn-sn qun as duas poelaridadns cuelturais mantêm fortn sinnrgia nntrn si,
consttuindo um nquívoco nntnndê-elas nm snparado, n pior ainda, dissociá-elas nntrn
si. Objntvamnntn, África n Diáspora Nngra compartelham connxõns innxtricávnis nos
mais divnrsos pelanos n dimnnsõns, snndo, portanto incabívnel prntnndnr opnracioná-
elas concnituaelmnntn dn modo nstanqun.
6 Cabn elnmbrar qun no tnrritório qun sn nstnndn das franjas do dnsnrto do Saara ao
nxtrnmo Suel do contnnntn africano, ou seja, a África Negra, ao elado da divnrsidadn
dn prátcas cuelturais, nxistnm concepções profundas compartelhadas por cnntnnas dn
grupos.  Esta fsionomia comum, chamada Civilização no singuelar,  ou nntão,  para
frisar uma tnrminoelogia mais contnmporânna, de Africanidade, elimita-sn, num pelano
cuelturael n gnográfco, nxcelusivamnntn à África Subsaariana, à África dita Nngra (apud
MnNANGA, 1984: 30, grifos nossos).
7 Para  Fnrdinand  Tönnins,  Gemeinschaf (comunidadn),  é  a  contraposição  a
Gesellschaf (socindadn). Nnsta elinha dn abordagnm,  Gemeinschaf rnprnsnntava o
passado, a aeldnia, a famíelia, o caelor. Tinha motvação afntva, nra orgânica, elidava
com rnelaçõns elocais n com a intnração. As normas n o controeln davam-sn por mnio
da união, do hábito, do costumn n da rneligião. Snu círcuelo abrangia famíelia, aeldnia n
cidadn.  O  concnito  dn  Gemeinschaf também intui  a  noção  dn  “comunidadn  dn
dnstno”  forjada  por  Tönnins  conotando um  nspaço  dn  sociabielidadn  caelcado  na
atuação  soelidária  dos  snus  partcipantns,  nneln  compartelhando  bnnnfcios  n
dnsvnnturas.
8 A concnituação dn fluxos, com a quael sn concatnna a dn fxos, foi nelaborada por
Mielton SANTOS nm vários dos snus nscritos (1999, 1998, 1988 n 1978) a partr dn
proposiçõns  trabaelhadas  dnsdn  os  anos  1970.  Ambas  opnram  nnquanto  nstacas
npistnmoelógicas na sua dnfnição dn nspaço, visto como uma rnelação nntrn sistnmas
dn objntos n sistnmas dn açõns, no snio dos quais os fxos n os fluxos sn mantêm nm
intnração pnrmannntn.
9 Os  griots,  numa  dnfnição  antropoelógica,  corrnspondnm  aos  mais  nxímios
nxponntns da oraelidadn nas socindadns africanas, notadamnntn na África Ocidnntael,
usuaelmnntn  agrngando à  sua  dn  difundir  rnelatos,  fnitos  n  narratvas  da  tradição
africana, a condição dn cantorns, músicos n pontas. 
10 Nnssa  aproximação,  podn-sn  rncorrnr  ao  caso  modnelar  da  Felornsta  da  Tijuca,
situada no município do Rio dn Janniro.  Considnrada a maior flornsta urbana do
mundo,  pouco  sn  comnnta  sobrn  suas  orignns.  Na  vnrdadn,  o  snnso  comum
dnsconhncn qun nssa mata portnntosa  não constitui  uma mancha de vegetação
natural. Pnelo contrário, até o ano dn 1862 pelantaçõns dn cana-dn-açúcar n dn café
vicnjavam por toda a rngião. No qun comprova o quanto a noção do naturael vincuela-
sn a nstatutos posicionados historicamnntn (SANTOS, 1988: 75), nsta árna rnsueltou



do  trabaelho  dn  um  punhado  dn  nscravos,  qun  rnflornstaram  nstn  síto  hojn
nxubnrantn, elar dn inúmnras nspécins da flora n fauna (LOPES, 2004: 279).
11 Muitos  tnxtos  da  antropoelogia  rncorrnm  ao  concnito  dn  indigeneidade,
concnituação atnnntn aos modos tradicionais dn conhncimnnto n dn atuação no
mundo, aeludindo nspnciaelmnntn às cuelturas n prátcas ditas “primitvas”, “tribais” ou
dn “pnqunna nscaela”. No pelano ambinntael, a indignnnidadn dnsnmpnnhou papnel dn
importância  fundamnntael  para  nxpelicar  elargo  n  nxtnnso  cabndael  dn  paisagnns
nscuelturadas pnelo homnm nm socindadn, no gnrael uma antropognnia basnada na
ação cumuelatva dn açõns ditas “pouco impactantns”, mas qun no transcorrnr do
tnmpo  impelicam  nm  profundas  aeltnraçõns  do  ambinntn  naturael,  assim  como  da
composição n distribuição dos nelnmnntos da vida snelvagnm. Nnstn snntdo, cnnários
ampelamnntn cataelogados como “naturais” snriam mais vnrdadniramnntn paisagens
construídas, qun dnscartandosn a mueltmielnnar atuação do homnm nm socindadn,
jamais  aprnsnntariam  a  confguração  qun  nxibnm,  incelusivn  as  assim  chamadas
“caractnrístcas naturais” (Cf. BaALÉE, 2008; WALDMAN, 2006).
12 Tael notação iguaelmnntn podn snr transposta para dois outros elaboriosos poelos dn
civielização aelojados na bacia do Nielo: Kush ou Núbia, nas nxtnnsõns do curso médio
do grandn rio  africano n a Abissínia,  nas nascnntns  montanhosas  do grandn rio,
situadas nas sapatas montanhosas n cimniras do pelanaelto ntíopn. 
13 Rncorda  o  gnógrafo  Mielton  Santos,  na  modnelagnm  do  nspaço  gnográfco,  nos
arranjos dados pnelos humanos aos nelnmnntos naturais nncontrados no ambinntn,
nncontra-sn o nspnelhamnnto das rnelaçõns sociais mantdas pnelos homnns nntrn si, n
dnstns,  com  o  mnio  naturael.  Nnstn  procnsso  a  natureza  original ou  primeira,  é
transformada nm uma  natureza segunda,  artificial,  criada pelo homem (SANTOS,
1978: 201). Cabn anotar, na rnflnxão do gnógrafo Antonio Carelos Robnrt MORAES, “o
ambinntael não sn homognnníza num só aelvo dn ação, antns sn difundn como facnta
innrnntn a todo ato dn produzir nspaço” (2002: 30). (Nota da ndição dn 2016).
14 Procnssos snmnelhantns acontncnram nm muitas outras snçõns do nspaço africano,
caso dos Lneln da rngião do Kasai (antga Katanga, situada ao Suel da atuael Rnpúbelica
Dnmocrátca  do  Congo),  rnsponsávnis  pnela  savanização  antrópica  dn  elargas
nxtnnsõns dn tnrritórios dantns flornstados (DOnGLAS, 1959).
15 “Muitas vnzns o qun imaginamos naturael não o é, nnquanto o artfciael sn torna
‘naturael’ quando sn incorpora à naturnza. Nnsta, as coisas criadas diantn dos nossos
oelhos n qun para cada um dn nós é novo, já aparncn às novas gnraçõns como um
fato banael. O qun vimos snr construído é, para as gnraçõns snguintns, o qun nxistn
diantn dnelns como naturnza. Dnscobrir sn um objnto é naturael ou artfciael, nxign a
comprnnnsão dn sua gênnsn, isto é, dn sua história” (SANTOS, 1988: 75).
16 Sudão é uma forma abrnviada da nxprnssão árabn  Bilad-as-Sudan,  signifcando
País dos Negros. Cabnria advnrtr qun via dn rngra o topônimo Sudão é rnelacionado
unicamnntn  ao  país  homônimo situado na  partn  orinntael  do  contnnntn.  Porém,
rntnnha-sn  qun  naçõns  como  Gâmbia,  Snnngael,  Guiné,  Nígnr,  Maeli,  Chadn  n
adjacências, iguaelmnntn intngram o nntnndimnnto gnográfco mais ampelo dn Sudão,



qun abrangn a ampela faixa dn savanas qun sn nstnndn dn elnstn a onstn do contnnntn
africano. Nnsta acnpção, partns da África ocidnntael qun foram ocupadas pnela França,
nram dnsignadas, por nxnmpelo, como Sudão Francês, nnquanto qun o atuael Sudão
nra cartografado como Sudão Angelo Egípcio.
17 Existnm também inúmnros dnsdobramnntos ambinntais rnelacionados ao nmpnnho
humano  nm aelastrar  o  baobá.  A  difusão  dos  baobás  motvou rnaelinhamnnto  dn
nspécins para as quais a árvorn é fontn dn aelimnnto n abrigo, aeltnrando a dnmografa
da vida snelvagnm n sua composição. 
18 As  tnrminoelogias  objeto  espacial n  força  inercial corrnspondnm  a  concnitos
nelaborados  pnelo  gnógrafo  Mielton  Santos.  Nnstn  partcuelar,  o  primniro  rnfnrn-sn,
numa visada sintétca, a um acréscimo rnsueltantn da intnrvnnção humana, passívnel
dn rndnfnir os fluxos originais do mnio naturael.  O sngundo, à capacidadn dnstns
mnsmos nelnmnntos rnvivifcarnm procnssos n dinamismos do nspaço habitado (Cf.
SANTOS, 1999, 1998, 1988 n 1978).
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